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Imagine a seguinte situação: você 
está pilotando um avião que pre-
cisa aterrissar em um dia mui-

to nublado. Você terá que confiar 
totalmente nos instrumentos do 
avião e nas informações que a tor-
re de comando lhe enviar, direcio-
nando-o até a cabeceira da pista. 
Mais um detalhe: na torre de co-
mando, quem está enviando or-
dens e informações para que vo-
cê aterrisse em segurança são as 
pessoas que você lidera. Imagine 
por alguns instantes essa situação 
e identifique qual das opções você 
marcaria: opção a) Você aterrissa-
ria seguro e sem medo, pois con-
fia plenamente na equipe que lide-
ra; opção b) Você aterrissaria com 
medo, pois confia parcialmente na 
equipe que lidera; ou opção c) Você 
daria uma desculpa pelo rádio e 
desviaria para o aeroporto mais 
próximo, onde não houvesse nu-
vens e você pudesse aterrissar ven-
do claramente o percurso. 

A situação tem como objeti-
vo propor a reflexão sobre o quan-
to, de verdade, confiamos na equi-
pe que lideramos, e a proposta se 
faz necessária para falarmos de 
um pré-requisito fundamental pa-
ra que se possa liderar: a crença de 
que é possível. Não conseguimos li-
derar pessoas em quem não acre-
ditamos e isso ocorre porque uma 
das principais funções do líder é 
promover o desenvolvimento das 
pessoas que lidera e, para isso, é 
preciso que acredite nelas. 

A relação entre liderança e pos-
sibilidade se estabelece em todos os 
níveis e em todas as relações. Pais 
que não acreditam em seus filhos 
não conseguem exercer a lideran-
ça sobre eles. Reagem ao filho ideal 
que queriam ter e não ao filho re-
al que possuem. Como imaginam e 
desejam, por exemplo, um filho es-
tudioso, que goste de ler, que tenha 
hábitos saudáveis, amigos confiá-
veis e uma aspiração profissional 
digna e promissora, toda caracte-
rística do filho que se opõe a isso é 
criticada e rechaçada, provocando 
o afastamento e a dificuldade de 
diálogo. Nesse caso, pais que que-
rem de fato liderar os filhos preci-
sam aprender a olhar para o filho 
real, com todas as suas caracterís-
ticas, e descobrir, a partir dele, pos-
sibilidades reais de crescimento e 
desenvolvimento. Só amando ver-
dadeiramente o filho que temos e 
não o filho que gostaríamos de ter 
é que conseguiremos ajudá-lo a 
mudar e ser melhor.

Cabe aqui a pergunta: Você 
ama a equipe que tem ou a equi-
pe que queria ter? Acha possível 
ter sucesso com ela ou pensa que 
com essa equipe você não chegará 
a lugar nenhum? Minha experiên-
cia mostra que a maioria das pes-
soas assinala a “opção b” na situ-
ação acima, e isso é plenamente 
compreensível. Assinalar a “opção 
a” é ter alcançado a excelência na 
liderança, lugar atingido por pou-
cos. A “opção c” revela uma relação 

de descrença que exige um repen-
sar urgente a respeito da situação. 
Confiar, com medo, é normal. O 
mais importante é ter medo, mas 
não deixar de ir, de acreditar, de 
apostar em quem se lidera, sem-
pre na perspectiva de desenvolver 
e melhorar o desempenho.

Preocupa-me a situação que 
observo por meio das falas de ges-
tores escolares e pedagógicos em 
todas as partes do Brasil. Elas re-
velam descrença nos liderados e 
colocam isso como argumento pa-
ra o não atingimento dos obje-
tivos e resultados. Não há a per-
cepção do seu papel, como líder 
escolar, de desenvolvedor de pes-
soas e equipes e os liderados são 
apresentados como incompetentes 
e descomprometidos, como se isso 
não “respingasse” na competência 
e no compromisso do líder. É aná-
loga à situação da sala de aula, em 
que professores (igualmente líde-
res) afirmam que não há aprendi-
zagem, porque os alunos não têm 
interesse nas aulas, não perceben-
do a si próprios como grandes res-
ponsáveis por isso.

Liderar só é possível a partir do 
sentimento de possibilidade. É es-
se sentimento que viabiliza a lide-
rança. Será que realmente acredi-
tamos que o sucesso é possível por 
meio da colaboração dos professo-
res, funcionários e alunos que te-
mos?

Júlio Furtado DANDO A LETRA

Júlio Furtado é mestre e doutor em Educação.

LIDERANÇA E 
POSSIBILIDADE


